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Ao eXUlO. sr. dr. Ilerctlío Luz que acabn (1(\ exercer COJU
multo lJrilho o ('" rao (I<� HOH�l'l1adol' do Estado a �'Conl­
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tíuue n. prestar ao Estaelo c �i Repuulícn nsslgnalados
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Hercilio Pedro da Luz-<: .
') .. '"

<•

o seu natalicio

Tada 'urbs" num sorriso de litica brasileira, sinão do Paiz que! tancia os dyscolos de tOdas as
, , I, .

contetamento aguarda .anciosa o se ufana de sua portentosa CIVI- espectes que atacam, J enetica-

dia de amanhã em que é anni- lisação, atravéz de mil penurias, mente, sem empacho o�·�grandes
.. �

versariante o emerito Dr. Herci- apenas de um seculo de liberda- pioneiros; pors e eon à am nes-

cio Luz, iUustre catharinense, de de, o estadista catharinense de
I
te p,reclaro Ch:efe cujo b'� ro­

saber notavel, em bôa hora elei- gésto franco, de maneiras reso- porciona geralmente sob
�

influ-

to, livremente, pelos corações �es- lutas, resolve. para o Estado que,[ �o de uma v�n�ade fé; ê� a ma­

te grande pôvo Chefe do PartIdo tão acertadamente o alegeu, as IS perfeita admi lstração,'jté "Nerda-

Republicano e Govemadôr do Es-
I

�elhoras almejadas, por seus ha- i deira abnegaçao pela P�tria a

tado. bitantes. que se entregara dê corp"à� e ai-

A satisfação eleva-se, de mo- Firmaram-se sensivelmente os
ma a qual ha de eleval-41- nu-

mento a momento, mostrando, as- actos de tão esplendente Gover- tros postos ainda de maiores res­

sim,a justa razão de aflorarem todos no, desde os primordios de sua
I ponsabilidades e trabalhos :que é

os semblantes os signaes da mais pu- politica, de sua auróra governa-
o agradecimento da Pat�lª os

ra alegria; é que o grande cathari- mental, na consciencia dos ho- seus filhos de mérito, com 6s otos

nense está sagrado corno até aqui, ás mens de bem de seus eleit espontaneos de todos os bQns ra-
, ) ores '''"

mais fulgentes victorias: delle, pelo que, jamais, viram malsinado o
sileiros que a desejam :,S rnpre

exemplo peculiar, flue a sã politica seu glorioso Chefe ernbé altaneira, .t'� �.., ora, em
, ':r;

e o seu esto, em torno do pro- toda parte exista, ambundante- Ao illustre nniversarianf .d�

��sso
de tod�s os negócios que mente, perambolando, pelas ruas, I amanhã que faz transbordat:'de ju­

mge, atemonsa os, aventureiros, os fugazes histriões de mil face- bilo os coraçoes bem f�rIruldos,
espanta-os para muito longe' I d d

.

""

5
, ao eras, para ançarem os grandes e to o o Estado glon . o cle .

mesmo tempo que embevece que h '

fi
' C h" B '1'

.

I dadei
: omens na m ruta estrada dos at arma, smão do rasu: nteno

en eva os ver adeiros patnot d
'

h
...

'li'

filh d b
' agu os espm os, verdadeiros abró- acostumados já a senttr o sua-

os esta a ençoada terra os Ih "I' I ..' b
h ,os quasi mto eraveis; esses fa- ve perfume de uma alm-a no e-

quaes con ecem, com expenen- ce
'

-
' I'

, -,

. ,

I d
CIOSOS nao evitam os meneios I issima de uma lealdade, franca,

ela propna, o e eva o caracter e ridic I I"
,.

a prom t ia d
u os, nem escolhem palavras a toda prova enviam s os noSSOS

p a energia e seu ama- para a d f b
'

'
,

-

do Governad
c rarem e nlmente este smceros parabe TIS, '

oro dou aque
.

-

d d
'

Em .
esapie a o accinte �

quanto a acescencia de gru- contra determi d
=::se�es::::es:�s:ee$���::;:::

pos varios tendem a azedar QS visam.
na a pessôa que

nossos costumes, ef11baraçando a M f I'
I
"(OMMERCfO E iN USTRIA"

di
.

I'
as, e Jzmente I I

SClp ma, pe tubando a exe _ d d
' o mora e e-

I �.'

_
'

,

cu va o o Dr. H 'I' �

çao das leis, nessa disposição d tri
ercr 10 Luz pa- Publicação de inq,uerito á vida nacional

e nota por e II '

acastellar a rui da brilhante po- de no
xce encia, estadista

.I. NNO Imeada, tem izolado a dis-
CAIXA

------------------------------�------��Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMMERCIO E INDUSTRIA

CONCEITUOSAS OBSERVAÇÕES
A MENSAGEM PRESIDENeIAL

Da brilhante Mensagem com que o outorga, o que é absurdo, ou, si ne- Accusaram-rne ainda de haver influi-
4

eminente sr. Presidente da Republica gasse sancção ao 'projecto, a situação do para que o Governo não fosse cha-
teria de ser fatalmente a que foi, isto é, mado a prestar contas de sua gestão,

abriu a actual sessão legislativa do Con- a acção do Governo, quanto ás despe- I como foi suggerido em uma das com-

N
.

I t I d d I
sas de pessoal, coarctada pelas leis e missões da Camara.

gresso acionai, ras a amos as pon era-

regulamentos permanentes, mas, quanto I Tarnbern isso não é verdade. Nenhu-

ções dignas derneditação e estudo, feitas II ao material, sujeita apenas ao limite da: ma interferencia tive nessa deliberação,
S E b O t d receita, visto que, para dehnil-a, ne- I tomada aliás improvisadamente em so-

por . xa. so re o rçamen o o cor-
h I

. . ..

I
.

dnuma ei mais existia. ução a uma proposta mespera a.

rente exercicio e a Fiscalisação bancaria.] Era anormal e inconveniente esta !Í- Posso felizmente ter o orgulho de di-

Orçamento
tuação ? Sem duvida alguma. Mas esta zer que o meu Governo não receia o

1 situação nascera não do veto, rigorosa- mais rigoroso exame dos seus actos,
"Na exposição que tive a honra de mente constitucional, mas do facto de quaesquer que elles sejam; mas a verda­

enviar-vos, em janeiro ultimo, sobre o não haver sido o orçamento apresentado de é que a Camara não podia deixar

projecto de orçamento da despeza, ap-j ao Governo antes do começo do novo de rec,usar, como fez, aquella sugges­

provado em dezembro para o corrente exercicio e com tempo ainda de ser tão. A parte todas as razões que a tor­

exercicio, dei os motivos que me Íe- novamente discutido pelo Congresso, navam inadequada e prematuro, basta
varam a negar-lhe sancção, e, como se si deixasse de ser sanccionado. ter em attenção que, si ella fosse ado­
houvessem formulado duvidas quanto á O Governo, portanto, podia manter- ptada, o seu primeiro effeito seria pro­
faculdade constitucional do Poder Exe- se nessa commoda posição, que não longar indefinidamente a situação anor­

cutivo de vetar as leis de meios, expuz, criara; mas preferiu restringir o seu ar- 'mal a que procurava pôr termo.

na mensagem de IOde março, as ra- bitrio, e baixou o decreto n. 15.341, I Para prestar as contas das despesas
zões de direito em que fundarão meu acto. de 30 de janeiro, no qual subordinou feitas, o Governo teria que mandar vir

Não ha rnistér insistir nestes pontos. as despezas de material ás rubricas do de todos os pontos do paiz e do es­

A Camara dos Deputados, por expres- orçamento 'Vetado. De�de então cessara trangeiro, onde os pagamentos foram ef­
siva maioria, reconheceu commigo a in- a dictadura: o Poder Executivo ficava fectuados, os documentos respectivos.
conveniencia ou inconstitucionalidade adstricto aos termos do seu decreto, que Isto levaria mezes. Quando aqui che­

daquella resolução legislativa, na parte aliás traduzia a vontade não impugnada gassem esses documentos, já seria ne­

attingida pelo veto, e, por qua i unani- do Congresso. cessaria reunir os papeis relativos ao

midade, firmou o principio salutarissimo Attribuiu-se a minha preferencia para novo periodo decorrido, e assim se es­

de que os projectos de orçamento estão, com as rubricas do orçamento vetado coaria o exercicio sem que o Congresso
como, em geral, quaesquer outras re- ao facto de serem as suas verba de pudes e decidir do veto opposto ao

soluções legislativas, sujeitos á sancção material muitis imo mais avultadas que seu orçamento. Seria a anormalidade da
e ao 'Veto. as do orçamento de 1921. ituação protrahida deliberadamente pelo

O novo orçamento, como sahiu da Outra fantasia. A differença entre os proprio Poder Legislativo.
Camara dos Deputados, corrige tanto dois orçamentos, comparadas todas as Em torno dos algarismos do novo

quanto passivei os defeitos do primeiro. despesas de material, não excederá projecto da Camara tem-se contorcido,
Digo tanto quanto passivei, porque o talvez de cinco mil contos, e provém, na de todos os geitos, a acrobacia dos
natural é que o Congresso désse ao Go- sua quasi totalidade, de despesas novas, ophismas da opposição. Cega de pai­
vemo os recursos necessários para co- não previstas na lei de 1921. Ainda xão, ella apressou-se em condemnar o

brir o deficit existente; mas a Camara assim, em conferencia que tive, no mez velo de 24 de janeiro. Surprehendida
entendeu não ser isso admissivel, de- de março, com alguns membros do Con- e fulminada, logo em seguida, pelos ex­
pois de iniciado o exercicio financeiro. gresso a respeito da elaboração do novo pontaneos, geraes e desinteressados
A votação definitiva do novo orça-. orçamento, apressei-me em suggerir a louvores que aquelle acto mereceu da

menta virá legalizar a situação oriunda reducção das verbas de material, e ouvi apinião nacional, procura agora para
do veto. Não se pode dizer que virá de todo, sem distincção ele cor parti- rehabilitar-se da sua precipitação e im­

pôr termo á dictadura financeira, si por daria, que não era acertado fazei-o. tnotisrno, demonstrar que o defici.
dictadura financeira se entende arbitrio A razões daquella preferencia eu as do novo orçamento é superior ao do
illimitado no dispendio dos dinheiros confessei sem refolhos: as con ignações antigo. Com este propo ito, deturpa,
publicas. Esse arbitrio sabe o Congresso do orçamento vetado estavam mais de sem ceremonia, os termo da que tão.

que nunca eXIstIU. I accôrdo com as necessidade actuaes do Havia no orçamento vetado tres

Enviado o orçamento ao Poder Exe- serviço publico, e a maior parte das do fonte de de pesa: as tabellas, as dis-
cutivo depois de começado o novo anno, orçamento anterior tinham perdido a I posições imperativas e as autorisações.
de dua uma: ou o Presidente, por essa sua razão de ser, desde o momento em No calculo que fiz para determinar a

circumstancia, perdia o direito de velo, que os serviços, a que se destina am, irnportancia do deficit, inclui todas as

que a Constituição expressamente lhe foram executados. tabellas e todas as di. posições impera ti-
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. I d 1otÜi.3 as autorizações e tições e de outras não; que num mesrn• � valor loIeIJ'8 e
''cI J .LeU serviço beneficiava certos funccionarl'

o' ......._..
. ell erbas esqueclO!S o atJ"

00 o ,

d Osrepa. o Govel1lo mail aqu, as

t'o de 360.000:000$, até com 4 Ô e, �ugmento e aosé oLripdo • aervir-se deli.. ape- Dio sen� alei. as talvez do dobro outros recusava a rmmma concessão'
•

em conta as que nio podiam como asslg�a er, m

que aqui priv�va, os militares da gra�_...r de ter execuçio. Cheguei assim desta qua?tla. ,

m a eco- tincação prOVlsona, sob o fundamentood 6 d Não fOI entretanto, so co
, I Ih h d

• resultado. aliás mica o em
, �

d veto serviu a de es aver augmenta o os venci.bell mia realtz! a que o
,

h� posterior: ta as. . . . . •. no
. b quando fez mentos, mas mantm a essa mesma gra-0$ 36 d·

. . Na ão Serviu-a tam em,
'- d'l d _

18 .898:74 3 : isponções nnpe- ç.
d menta todos tihcação, I ata a em proporçoes extra-

.

140 1:.08 770$894 d desapparecer e seu orça
di f'" ,

rab u. ..1: ; espesas
t d s os excessos ar manas, aos unccronarm, CIVIS, cu-d· bri os favores pessoaes, o o.

"

b I
coestantes e autonzações, mas o n-

d d
'

I ções da Con- lOS vencimentos tam em e evara; que
.

33 868 337$000 t I de po er, to as as via a
, . ,

ia d 'fi',
ptonas, .: : to a . . ..

"_ d edidas prejudiciaes ali excluía e sua muru cencia humildes31:.9271:. 848$330 sntuição, to as as m
, ,

d
" ,

','
.1..1:.

f bl' ue nelle abunda- carpinteiros os mmrstenos mi Itares e
O t tabellas aos co res pu ICOS, q "

di
, ,

ra, no novo orçamen o as

S" d quando em de- além, pre)u reava em centenas de contos
·.Lo· , d t e vamo ervru-a aIOa,

"b f
'

d M '

sào mJfmareJ as o orçamen o m...

f d f n cionarios pediu que de reis po res oguistas a annha20.926:537$094; das disposições im- eza os seus u c ,

I E'
'

dversari d
.. ,

O augmento de vencimentos fosse exten- assim que os a versanos o Go-perativas JeJa/Jpareeeram encargos su-

dperiores a 130.000:000$, e a verba sivo a iodos «porque todos, sem exce- verno enten e� a protecção aos em­
obrigatoria das autorizações se reduziu pção, estão atravessando as maior�s' pregados pu�hcos. Eu tenho, p�rém,de 34'2:337$100. Além desta differen- dilficuldades de vida», e não consll-' outra concepçao do assumpto, eVlden­
ça, já consideravel, tenha-se em vista tuisse o privilegio odioso de alguns, temente mais consent�nea com a justi.que no projecto actual 6guram verbas Outra increpação que se faz ao Co- ça e o ?em e�tar dos mteressad?s.destinadas ao serviço do emprestimo vemo é a de ter opinado pela adopção, FISCahsação baneal'laamericano (4.860:459$, ouro), á re- depois de convenientemente corrigidas, Na Mensagem anterior tive oppor-forma das repartições de Fazenda .... das tabellas de vencimentos que mandou

I

tunidade de communicar-vos que, em(2.956:689$, papel), e á justiça Mili- organizar o anno passado, I cumprimento de re!teiradas ,autorizaçõeslar (381: 180$),as quaes só por esque- Com esta suggestão, dei prova de
I do Congresso Nacional, havia o Cover­cimento deixaram de ser incluídas no que me interesso sinceramente, pela no instituido a fiscalização dos bancosprimeiro orçamento, e teriam que au- sorte do funccionalismo, mas de lodo e casas bancarias do paiz, com o de-gmentar o defici! deste. o funccionalismo.

" , ; ereto n. 1,4.728.' de 16 �e Março ,deComo, pois, ter a coragem de alfir- As tabellas ongmanas, que não pre- 1921, cujo projecto publicado previa-mar que o projecto approvado pela judica,vam �inguem" com,o falsame�te ,se I mente, foi modificado conform� sugges­Camara é mais gravoso que o anterior?! tem dito, pOIS, em disposição transltona'l tões apresentadas pelos propnos ban-Para avolumar as cifras e embair a mantinham os vencimentos actuaes de queiros e demais interessados.opinião, a critica desleal calcula como todos os empregados que na organiza- I Após um anno de execução do re­despesas obrigatorias todas as autoriza- ção permanente não fossem favorecidos, guiamento, já se podem apreciar a suações; 6gura que o valor de cada uma as tabelias originarias, digo, depois c1e efficacia e os seus resultados.é gasto integralmenle no exercicio, emendadas á vista das reclamações jus- I Elle criou um apparelho completoequipara as consistentes em apólices tas que se apresentarem, terão estas duas de fiscalização, com ramificações em
ás que se executam por dinheiro de vantagens:

I todos os pontos do territorio nacional,contado; leva á conta do orçamento I- abrang -

t d f' "

I'

" erao o os os uncciona- e teve em vista especta mente as opera-
actual as quantias destinadas ao em- nos p bl Iu ICOS:

ções cambiaes, como fôra expressamen-
préstimo, ás repartições de Fazenda e á 2- nt

-

'd I d
Y

, e rarao em VIgor en ro e um te recommendado nas respectivas auto-
Justiça Militar, que o outro omittira, e mez .

rizacões legislativas (art. 5° da lei n.
depois de todas estas iojusti6caveis ma- Poderão assim os empregados espe- 4.182, de 13 de Novembro de 1920,
nobras, conclue, com ar triumphanre, rar, em melhores condições, as tabel- e art. n. 20, n. xv, da lei n. 4.230,
que o reto não foi acto de sinceridade, Ias deh""vas prom.."das pelo Con- de 31 de dezembro de 1910), a pri-
porque o defieil actual é muito superior gresso.

ira d '

h fi d
ao que Jh rvi d fu d , A di meira a quaes trn a por rn, segun o

e se lU e n ameflto . o envez isto que prete d' "di
,

I " '

hibi
E' d d ' , n Iam os rzia textua mente preventr e co 1 Ir o

ver a e que o novo orçamento, censores do Governo pse d d 'b '

d
Para reparar a clamorosa l'nJ'ustl'ça com d d f ' .' u os a vo- Jogo so re o cambIO, asseguran o ape-ga os o uncclOnahsmo') O

I
"que o outro augmentara os vencimentos C "

u que o nas operações egl�lmasll.ongresso organtzasse desde I A '
,

d'ffi ld d
sómente a certos Eunccionarios, conce- t' b II d 6

' , ogo as pnmelfa I cu a e que apresen-d
.

1 b . a e as e natIvas, para a�uinhoar t f' d Ih
e Igua ene6clo a Iodos, sem distin- emnregad Ih d f

os a o unCClonamento e um appare o• t" os me or o que o azem as d t 'd d' 'b'
cção; mas este augmento restricto a outras e t b es a natureza e a e Istn UH conve-

'
, am em para se não demit '

t '

d t-

sete mezes apenas, não corresponderá tir de um f· Ih
- nlen emente a sua acção em palz e aoaos 20.926:537$ da reducção feita nas e teriam : tà�ncçao, �u� e ed' privativa, notavel vastidão territorial como o Bra-beU - n t) as Vlcltmas esses

'

'I A d' ,

ta as, e mesmo que correspoQdesse, ginaes protect ,on- SI. pezar ISSO, em pouco tempo, IOS-d' ,
.

d J' d d ores que esperar dOIS t II I
elxana aIO a lvre gran e ifferença tres annos

.

d' I
ou a aram-se e organizaram-se norma men�f dOIDa lave 50Ccono'

bl'
em avor o novo orçamento. se traosport ' ou que te os �eus serviços em toda a Repu Ica, "S·dia·· use para o novo orçame t d "d' d

I a optassemos em re ção ao pn- a mquali6c I" •

d ,," o e aCCor o com Instrucções, e or ens,
.

ave tnJusltça o pn' ,

melro orçamento o mesmo processo da -que num '., melro, que hv"ram a preocupação de conCI-
.

'I
'

I mesmo mlnlsteno aug I' d '

d
opposaçào e mc UIHemos no ca culo o tava os venci t d I

men- lar o melhor modo as necesslda esmen os e a gumas rep d fi I' d
ar- a sca Ização com 05 interesses os
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bancos. Foi sensivelmente rapido esse I ria, no tocante ás transacções cambiaes, Nacional jà o alterou em alguns pon-
trabalho de adaptação.

,

I embora rigorosas, teem sido applicadas tos e completou em outros,
por se tratar de serviço novo, em com prudencia e podem ser supprirnidas O decreto que instituiu e o primeiro

ue a fiscalização cfhciel passava a 'I ou attenuadas, conforme o indicar a passo para a obra, ainda por fazer, da�xercer-se sobre operações qu� até en- conveniencia publica. O apparelho da nossa legislação bancaria, e para a so­

tão se effet,uava� em plena liberdade, 1 fisca�ização é s,usceptivel de variação im- lução desse poblema nacional, que é

para não dizer licença, usou o Gover- medla,t�, e pode �odlficar-se logo que a organização do credito, e que conti­
no de toda a moderação e resolveu com a politica do cambio no momento acon- núa a esperar as providencias da vossa

espirita de tolerancia as difhculdades I selhe nova orientação. sabedoria e do vosso patriotismo.
que surgiram, de modo que� s�m gran-I AI�m da func�ão cambial, te� a,Ins- �

des estorvoS, se fez a tra-isição para o pectoria outras Importantes attribuições �
novo regimem. Na consecução deste i em relação aos estabelicimentos banca- Assignatura de cneque
resultado contou o Governo com a col-

I rios, taes como as de promover a or-

laboração dos proprios estabelecimentos ganização do cadastro geral, levantar a
Chamamos a attenção dos nossos lei-

. , "

d b tores para a circular abaixo pelo qualbancarios, nacionaes e estrangeiros, os
I
estatrstica as operações cam iaes em to-

, I d
" ,

d II se verifica que foi restaurada a dispo-quaes, não so acataram o regu amento o o palz, vrgiar o pagamento o se o

decretado como procuraram immedia- e outros impostos, e servir como orgam sição dos arts. 2 e 4 da lei n. 2591

tamente ajustar o seu regirnen de tra- technico do Governo no estudo e solu- de 7R,ded AJgost? de 11691d2.Ih d L I' - a: - de vari - D di I «10 e aneiro e Março deba o ao systema a risca izaçao orn- ç,ao e vanas questoes. entre as ISpO- 2
'

cia!.
•

sições regulamentares que deram na pra-
192 .

A applicação do decreto fez-se, as- tica excellentes resultados, cumpre des- CIRCULAR N? 7.
sim, em todo o paiz, Consummou-se tacar a que isenta do deposito em apo- Declaro-vo�, para os devidos fins,
desta forma uma velha aspiração, tan- lices no Thesouro, para poderem ope- que os prazos e dizeres do cheque,
tas vezes reclamada pelas maiores au- rar em cambiaes, os bancos que man- conforme a legislação brazileira vigente,
toridades no assurnpto e pelos nossos tenham constantemente, em conta cor-: são os dos arts. 2 e 4 do Decreto
legisladores, assim do lrnperio, como da rente no Banco do Brasil, ou em suas legislativo n. 2591 de 7 de agosto de
Republica. E realizou-se sem onus para agencias, 10 o 'o pelo menos de uas 1912, uma vez que não foram repro­
os cofres publicos, visto que a quota responsabilidades por deposito em con- duzidos em leis de orçamento poste­
de fiscalização exigida dos estabeleci- ta corrente simples, Varias bancos, dos I riores os dispositivos dos arts. 74 e 75
mentos fiscalizados excede á quantia ne-I mais importantes do paiz, teem prele- da Lei n. 2841 de 31 de Dezembro
cessaria para o custeio de serviço. rido essa formula, que contribue para de 1913, e § 9 da Lei n. 2219 de
A Inspectoria Geral dos Bancos tem

I augmentar
sensivelmente os depositos do 31 de Dezembro de 1914, cujas al­

posto em pratica medidas mais severas Banco do Brasil. terações expressas e declaradamente só
na fiscalização das operaçôe carnbiaes. Uma das mais revelantes attribuições vigoraram para os exercicio de J 914 e

Usa assim larga autorização que a es- do Governo, constantes do novo regu- 1915. Saudações.
se respeito lhe deu o Congresso Na- lamento do Thesouro, é a de providen- (Assig.) Nuno Pinheiro
cional, animado do proposito de repri- ciar pelo Ministerio da Fazenda "sobre
mir a especulação, sem impedir ou em- o meio circulante e bancos de emissão,
baraçar nunca as operações legitimas.! sobre os bancos de depo itos e descon-

As disposições restauradasA acção da Inspectoria tem sido efhcaz. tos, ca as bancarias ou de operações
Elia tem saneado o mercado cambial de credito, e exercer a respectiva fis- seguintes:
e permitido assim que o Banco do Bra- calização". A ln pectoria dos Bancos é «Decreto n. 2.591 de 7 de Agosto
sil possa defender as taxas em beneíi- o apparelho adequado ao excercicio de 1912.
cio do paiz, e evitar as oscillações brus- perfeito e consciente desse dever legal. Art. 2?-O cheque deve conter:
cas, tão prejud.ciaes ao Theso�ro, co- �em os �lementos f?rn�cidos pela fis�a-I a) -denominação-cheque - ou
mo ao cornmercio e aos particulares. lização directa do ln titutos de credito, outra equivalente, si lôr es-

Graças ao apparelho da fiscalização, te- serà impossivel ao Governo orientar-se cripto em lingua estrangeira;
mos gosado de certa estabilidade no com segurança e exercer com efhcacia b) -indicação em cifra e por ex-

ca�bio� já que as condições do mone- a politica, bancaria e cambial conveni-
I

tenso, da somma a pagar;
tano universal, abalado pela guerra e ain- ente aos interesses geraes e permanentes c) -data, comprehendendo o Io-
da sob o irnperio das suas fataes con- da nação. Esses elementos cunjugados

I
gar, dia, mez e anno da ernis-

sequencias, não nos permittem presen- esclarecem a acção do Ministerio da são, sendo o dia e mez por
temente fruir as vantagen de uma gran- I Fazenda, e jà contribuiram de facto

I extenso;
de elevação da nossa moeda. I

para dar ao nosso grande estabeleci- I d) - assignatura do emittente;
A repressão das especulações cam-I mento credito semi-official-o Banco e) -nome da firma social ou pes-biaes, �or isto que fecha a certo es- do Brasil - a .nec�ss�ria supremacia, sôa que deve pagar;

tabeleclmentos esse campo de acção e alem da extraordmana SItuação de pros- f) --indicação do logar onde o
de lucros Íaceis, tem-ri'os levado a ope-! peridade interna que presentemente des-

, pagamento deve ser feito;
rar em outros negocies, como os de I fructa. .' Na faita de indicação do
descontos, com maior proveito para o

I
O regulamento da fiscahzaç,ão ban- logar da emissão, presume-se

commercio e para o paiz. caria irá passando pelas modificações que a ordem foi pas ada no

As medidas tomadas pela lnspecto- que dictar a experiencia. O Congresso I l<;>gar onde tem de ser paga.

Inspector Geral de Bancos.})

são as
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emendar a Constituição, crear impostos edeclarar guerra..Na Allemanha, essa Com­
missão é conhecida pelo nome de «Com-
missão de Assumptos Extemporaneos».
Um aspecto interessante dessas Consti­

tuições é o que, evitando a exaggeradacentralização dos governos unitarios, se
afasta, todavi�, o mais possivsl ?0S go­
vernos federalistas. Tanto na Poloma como
na Yugoslavia se te� procurado levar a
effeito uma descentralIzação. que sati�faça,
o mais que puder, as aspll·�çõ.es regio­
naes. Na Allemanha a ConStitUição é ten­
dente para o lado unitario e dá ao Rei­
chstag a attribuição de modificar os limi­
tes das forças militares. O exercito está
sobre um maior contróle federal, assim
como os correios e telegraphos, e o go­
verno controla tambem as finanças dos
Estados. A soberania destes é descon­
hecida pela Constituição que declara que
a lei federal PI evalece sobre a lei es­

tadual e que o presidente póde impol-a
por meio de força.
Outro ponto interessante é a creaçao,

nos quatro paizes, de Côrtes Administra­
tivas que resolvem os casos de extralirni.
tações e attribuições de autoridades locaes.
As Constituições da Yugoslavia e da

Allemanha estabelecem alguns principies
de legislação social e de reforma agraria
que não se encontram nas SUíiS antigas
cartas fundamentaes que se limitavam a

definir os direítos políticos do cidadão, Em
questão religiosa, ómenre Paloma re­

conhece uma religião official, a catholica
romana, mas, as im mesmo, garante in­
teira liberdade de cultos.

Se alguma conclusão se póde tirar desse
artigo, ella é, como observa o sr. Buell, a

de que existe a tendencia em fazer des­
apparecer o systema presidencial typo
americano e o Iedei alismo.

São tambem algo interres ante a incli­
nação para se restringir a autoridade do �e­nado, que já se havia imposto na América
Latina, e a acceitação d referenduns
para evitar os conRictos de poderes. Esta
ultima e a creação de Côrtes que façam
effectivas as responsabilidades das a.ut�­ridades locaes, vicio fatal das ConstitUI­
ções amei icanas sáo incontestavelmente,
duas refórmas demo�ratica que tralia�
para a America impol tantes e explendl­
dos resultados.

-�._ ..
_.

Interessantes observações
-__

. ��-----.-- "'_----

f slaeia adoptam igualmente Conselhol> Eco-O sr. Raymundo Leslie Buell, pro e�- .

S f ados de represen-d U· id d d Pri bl nomicos upremos, orm
.

d
lOr a mvem a e e nceton, pu 1-

tantes das camaras d� agricultura, e
coa, ha dias. Da revista "Curre':lt History", .

d industna mas tambem
um longo artigo, muitissimo Interessante, comm�rcl� e e

I
. os'lOhre as novas Cowliluicões vigorantes em como mstrtutos con.su,t'vd· _

'
.

di E d de a idêa e crear uma setodo o mundo e que vem a ser um 10 Ice m ver a '. .'

Iheci d d a de importancra Igua a ca-precioso para se tomar con ecimento as· gun acamar ,
.,

d A Y.

d
.

d b deooi baixa não surgiu ain a. ugo-oneDtações emocrancas o or e. epois mara,
de suori

.

, I' ao extremo e supnmn o se-da guerra europea. s avra, vae
.

P bli I·· d passo que nos outros palzesara as repu icas atmo-amencanas, cu- na o, ao ,
.

'1jas Constituições variam no rigido systema elte subsiste, mas n.ão rep�esenta pnvl e-
id

.

I
.

I
. .

s ou matenaes mais ou menos geo-presl encre amencano ao systema par a- glos sociae ,
. .

_

mentar francez, predominando até agora o graphicos como. na Amenca Latmê e nao

.ystema eclético, de resultados muito du- tem � mesma rmportancia que a
. aI"?ara

vidosos, as novas Constituições allema, po- dos Deputados, Coníorme a Constituição
laca, yugoslava e tchecoslovaca, estudadas da Tch�c�slovaq�I�,. ? senado tem o

pelo sr. Leshe, podem ser uns modelos mesmo dne.lto de InIClatl.va que acamara

bastante aproveit�vei�. . I
sobre as leis �rçamentanas e a. d.e fixação

Observa o articulista que, eleito pelo de forças; porem, com ur:na. �alOna de tres

povo, como na Allemanha, ou pelo Par- quintos, a c�ma;a póde msistir e prornul­
lamento, como na Polonia ou na Yugos- gar um projecto rechassado pelo senado.
lavia, Dão tem o presidente da �epublica, Na Polonia, os projectos approvados pela
ou o rei, no ultimo caso, a autoridade e camara baixa passam ao senado e se este
as importantes attribuições do presidente não lhes i�põe nenhuma objecção dent:odos Estados Unidos, senão as funcções de trinta dias, elles passam a ser .lels.protocollares designad.s para o chefe do Na Allemanha, o Congresso Nacional
poder executivo pelo regimem parlamen- chamado Reichstat, tem direito de veto
tar francez, Os ministros são responsaveis sobre os actos do 1(eichstadt, ou camara
perante o parlamento e representam a baixa, e, se esta insiste, o presidente da
sua maioria. Republica póde subme ter o projecto de-Essas novas Constituições ampliam ex- batido ao voto do povo, dentro de trestraordinariamente o eleitorado. Na Alle- mezes. Se porem o presidente não fizelmanha, por exemplo, todos os homens e isso e o Reich5tag insistir, com uma maio­mulheres maiores de 20 annos têm direi- ria de dois terços, o projecto se conver-to de voto. a Polonia e na Yuooslavia terá em lei.
toda pessoa maior de 21 annos póde ser Por uma maioria de dois terços o Rei­eleitor, e na Tchecoslovaquia são e do- chstag póde ser convocado ad referendumptados os mesmos principies, com uma para decidir sobre a destituição do pre i­restricçao apenas, que é a de que os dente da Republica antes da terminaçãoeleitores de 21 annos só podem elege! do seu mandato, que é de sete annos. Odeputados e os de 26 senadores. Em presidente, porém, tem o direito, por suatodas ellas porém, excepto na Yugosla- vez, de submetter a referendum, dentlOvia, as mulheres têm direito de voto e se de um mez, uma lei approvada pelo Rei­adopta o principio de representações pro- cbstag, e por fim, uma petição assign-tdaporcronaes, que podem assegurar e ga- pela decima parte do eleitorado, traz' com­rantir as eleições da minoria. sigo a celebração. de. um leferendum paraA tendencia de substituir as represen- promulgar uma lei. Finalmente em caso detações geographicas pelas representações conRic_to entre ,o Reich31adt e o 1(eichslag,de interesses de grupos sociaes ou in- o presidente pode submetler o assumpto adustriaes, que é uma das ultimas theorias f d O d fre eren um, systerna e re erendum éconstitucionaes, tem apparentemente Ira- tambem adoptado pela Tchecoslovaquia.ca�sado. �lIa foi proposta aos quatro A falta �e contróle parlamentar, du­palzes asslgnalados, mas nao foi acceita rante as. fenas do Con esso, que é umem nenhum deites. Tentou-se na Allema- dos defeitos �as. Constituições de quasinha crear um Parlamento Proficional pOr todas as R bl dA.. epu Icas a menca, foi I emeio de representantes dos productores solVida em tres das Constituições com-que teria o poder de veto sobre todas as mentada pela creaç<lo de uma commissãoleis approvadas pelo Parlamento politico permanente do Congres o, que continúae direito para legislar soble questões eco- eXeJcendo algumas das attJibuições outor­nomicas e financeiras. Mas essa idéa foi gadas.a este. Na Tchecoslovaquia estareprovada, creando-se, todavia, um Con- ã' I 'dIh E cOCmm�ss, °d e

ycon 1eCI a pelo nome dese o conomico Nacional, de caracter t« oml e os mte e Quatro" e se formaconsultivo e com direito de iniciativa, de 16 de�utados e 8 !enadores, que teAmma. sem ath ibuições legislativas. compet d.encla em to as as questoes deAI constiluições da Polonia e da Yugo- urgencla, salvo as de eleger .dpresl enle,

(1iIiH(,H F;lN,tro J)rlltnl'ia
DE

ACHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS
CirurlJi� o dentista

Garante perf içào e durabilidade
Con ultas-das 8 as 12 e das 14 as 17 hora
Rua Fernando Machado. IZ FJorianopoli
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Lima candidatura friumphanfe
Vae galgando as ultimas etapes da vic- haverá divergencia, pois todas as forças nar grandiosa a consagração eleitoral des­

toria a candidatura do Dr. Hercilio Luz vivas do Estado estão ao lado do estadis- te homem de Estado.
do governo do EstadQ. ta emerito ante cujo vulto varonil e erec- . .

,

. h d A melhor Justiça e a do povo conhe-
DepOIS de aver, por quatro annos e

I
to se curvam os poucos que sonham fazer

. . ,... . , 'cedo!" dos seus administradores conscien-
fecunda adml�lstração díngldo, os destinos sombra ao pinheiro adusto que rasga os I

"

da nossa gloriosa terra, como vlce-governa- cumes das montanhas. O Sr. Dr. Herci- te dos seus actos e, esse levara o nome

dor, o benemérito estadista vae receber, lio Luz não é apenas um politico é um
do preclaro catharinense ás urnas a 6 de

como justa consagração civica, numa bri- administrador que imprirnio ao Estado Agosto proximo na sincera certeza de,

lhante apotheose eleitoral, os suffragios de uma tr'lljectoria brilhante em demanda da assim, ver a continuação de um governo

todo o eleitorado catharinense. grandeza de nossa terra, O commercio, I sem macula e que, severamente, procura

Nessa affirmação, temos certeza não as artes e as industrias se unem para tor-I engrandecer o nosso rico e bello Estado

No dia 22 do corrente realizou-se o enla-
----..._....---�_-__ � ce do nosso intelligente collega Dr. F ran-

cisco de Oliveira e Silva, digno Fiscal de
Os horisontes politicos, no presente Ilofo, de natureza pantanosa, e em que, Bancos c.om Exma. Sra. D. Doracy Costa e

momento, aclaram-se com nitidez, e se I ao cabo de certa resistencia, a massa
Silva, filha do Sr. Major Miguel Victor Car-
doso da Costa. thesoureiro aposentado do

esbatem as sombras das incertezas que de barro e tijollo entrou a subverter-se, Thesouro do Estado,
constituem motivo de permanente desaso- até sumir de todo no lamaceiro sone- O acto civil teve legar na residencia dos

cego no espirito das multidões brasi- gador I
paes da nubente e a cerimonia religiosa na

.

gruta de Lourdes. na Trindade.
leiras, Republicanismo reaccionario e con- Apezar do caracter de intimidade ao con-

Não faltaram boatos de revolução sequente revolução, duas coisas irnpos- sorcio compareceram. alem dos padrinhos,
que visavam tão somente prejudicar a

. , ,

b I' I
algumas pessoas amigas,

siveis, construiram-se so re O ato eiro São sinceros os votos que fizemos pela fe-
ordem publica, criando no povo o re- da carta que Oldemar Lacerda, supre- licidade do jovem par.
ceio de complicações internas capazes mo canalha e eminente chantagista, -c�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::==::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::

de suspender a marcha da vida nacio- forgicou e assignou com um pseudonymo �Iid.Té1��
nal, para submergil-a, impatrioticamente, bastante parecido com o nome do il- F a b r i c a
em alluviões de sangue, a quaes, por I t 'd t d M' G M[TAllURGICA BRASll[IRAcerto, lograriam, apenas, um resultado ;rtr�u�r��r::f(�es.

e mas eraes sr.
I

I
sobre todos malefico e contraprodu- 1 V deooi hletari deio epOlS o pamp etan ta oen-

I úorrge Lleppett & Co,
cente: o cerceam.ento d�s actividades, tio do «Correio da Manhã», Edmundo I Joinvllle -Esta�o de �anta [atharina-Brasil
numa suspensão lmpropna, comquanto Bittencourt - e da carta apocripha S·ephemera, das forças criadoras nacio-

numa illusã� de oiro numa loucura d� 3 Rua de ,Joaqul� _

3
naes. I ' "

"

E t b leci t que dispôe de
_

,maiS dinheiro, fez a bandeira de guerra, S a e eClmen o machinas aperjei-
,�ev,oluçao, qualquer qU,e seja, de sob cuja sombra se alapardam os jani- I çoadas � f�rramentas modernas, dirigido �or

rel�mdlcação popular, ou remversão de
zaros que pretendem transformar o Brasil I um profissional de longos annos de pratica

regímen governativo, arrasta, sempre, em Russia bolchvista
no rarn�, •

enorme colleção de percalços materiaes, I
H

' f d
Fabrícautes de l\1n.clnua.,

d
' a, entretanto, a rente o governo Ferramentas C Armacõecapazes, apenas, e mverter, em con-

d
'

h d rd d
c (1)",

.

sequencia profundamente logica, a or-I e, o palZ, um °fm,em ehPe�sona
I

ad e, E ialid d Moendas para canna

d d
' 'I d

' ngorosa e per eito con ecim nto os SpeCla 1 a e
em diversos modelos-

em as

cOhl as, Ja e SI, mesmo nas
mandamentos que regem a republica, Machinas para olarias. machinas para a in,

epocas que c amamos normaes, pouco f I' dustria de madeira, Prensas de copiar etc,

di 'I' d h para en r ntar a corrente «r VO uciona-
ISClp ma a e co erente. ' '

bilid d
' ystemas aperfeiçoados e modernos,

A h - d dem j ,

na» e garanta a esta I I a consti-
su versao a or em mterna, pOI I '

I d
' " Grande Fundição de Ferro e ou-

I di
' tuciona os nossos pnn IplO ,

e, emento que se izem garantia supe-
,'" _ tros Metaes Construl"ções em

flor da disciplina dentro das frontel- O r. EpltaclO P ssoa nao 'ho-
ras do paiz, veio, pois, a merecer da m�� que fuja, a lutas. quand� a tran- ferro e obras em chapas de ferro
massa pensante que enriquece a men- quilidade nacional, a sob rama popular Concertos i ExecutAm-se quaesquer

concertos em machinas
tal idade e o equilibrio moral da nação, dependa do s u exito. de toda e pecie, podendo-se fabricar de
um lev sorriso em que a ironia a in- I O succe sor do sr. Epila io Pe ôa novo peças inteiras que e tejarn inutilisadas.

credulidade se unificaram para ab oluto erá aquelle que as noss casas parlarnen- ESPE I LlD DE : Tornear cylindros
d' I d d I h' para machinas, motores. bombas com ap-re ICU o e ingenuos «i ea i tas». tares recon eçam, e para I SO, e para parelhos de proprio sy tema,
Demais disso, o chão mesmo em que garantia desse acontecimento temos ahi,

pedreiros precipitados levantaram o edi- no inteiro vigor da sua vontade e do Escriptorio de Engenharia ---Ins-
br.io da falada «reacção republicana» I seu patriotismo, a- pes oa me mo do ta Ilação de turbinas, machi-
nunca foi mais do que um terreno ba- ! eminente Presidente da Republica. nas a vapor, etc.
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1 �. 11m Illemão Jran!atlanti[o W�Ufn�!
Uell!ueein�e 8an�)
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Balancete das Pílínes: Rio de Janeiro, São
Paulo, Santos e Curttyba, em 30

de Abril de 1922

te d ueeu 1 do Rio de Janeiro

em 30 de Abrfl de t922

ACTIVO

Letras descontadas......... .....

Letras e dfeitos a receber :

Por conta propria do exterior .

Letras e elfeitos a receber:

Em cobrança do exterior. . . . . . . . . .

Letras e elfeitos a receber:

Em cobrança do Interior. . . . . .

Emprestimo! em contas correntes .

Valores caucionados. . . . . . . . . . . .

Valores depo!ilados........ . . . . ..

Caixa matriz .

Agencias e filiaes no exterior.... . . .

Correspondentes do exterior .

Correspondentes do Interior. . . . . .

Titulos e fundos pertencentes ao Banco ..
Hypothecas .

Caixa em moeda corrente, no Banco
do Brasil e em outros bancos. . . . .

Diversas contas. . . . . . . . . . . . . . ....

PASSIVO

Capital .

Fundos de reserva
.

Depos�tO$ em conta corrente com juros.
DepoSito em conta corrente limitadas .

Deposito em conta corrente sem juros .

Depositas a prazo 6xo. . . . . . . . . . . .

Deposit? em conta de cobrança do
extenor . . .. . •.....

De�si�o em

-

conta de c�b;a���' d�
mtenor

.

Titulos em caução e em' d��sit�: : : :
Caixa Matriz. . . . . . . . . ..

Agencias e 61iaes DO exterior: : : : . : : :
Corrf'spondentes do exterior

.

Corrt'spondentes do interior. . . . . . . . .

Valores hypothecarios
.

Letras a pagar ................•.
Diversas contas ....... -

.

ACTIVO
6.635:759$389 Letras descontadas i 4.633:380$869

.

Letras e effeitos a receber em cobrança
50:558$266 do exterior. . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.475::172$885

. Letras e effeitos a receber em cobrança
do interior .

1.965:616$151 Emprestimos em contas correntes .

Valores caucionados ....•.........
Valores depo!itados.... . . . . . . . . . .

18.981 :683$970 Caixa Matriz .

J 7.010:306$428 Agencias e 61iaes no exterior .•......
1.079: 178$000 Agencias e filiaes no interior .

4.998:417$500 Correspondentes do exterior .

8.551 : 106$134 Correspondentes do interior.... . .

Titulos e fundos pertencentes ao banco.
12.575:253$603 .

5.025:057$960 I Caixa:

288: 109$102 Em moeda corrente

300:000$000 no banco. . . . .. 13.692:005$540
I Em moeda de ouro

9.345:615$787 no banco .

521 :413$812 Em outras espécies
8f328:076$102 no banco . . . . . . 176:660$235
- -

- - Em bancos...... 9.120.977$542 22.990:603$342
Diversas contas 16.547:793$330

195.923:789$278

19.626: 177$104
28.154:527$857
6.620:281 $370
6.895:583$400

34.874:454$471
929:462$062

15.429:991$586
22.664:221 $221
1.772:070$581
1.309:769$200

951$025

2.205:000$000 i

540:015$767,
11.170:710$520i .

618:766$200 Caplta.1 . . . . . . . . . . . . . . . . ....•

3.659:243$659 Dep05�tos em conta corrente com Juros
15.279:734$11 O Depo5�to a prazo fixo. .. .

.

DepOSito em conta de cobrança do ex-

1.965:616$151 terior
.

Deposito em cont�' d� ��br��ç'� d;>
.

i'n�
I

.

18.981:683$970 _tenor " .. . .

6.077:595$500 It.ulos em .caução e em deposito .

4.007 :345$000 �alxa .Matnz .

.' ...............•.
5.971 :376$958 genc�as e �1J.aes no exterior . . . ...

12.978: 112$931 AgenCias � hhaes no interior. . .. ..

1.997 :671 $91 5 Correspondentes do exterior. . .

300:000$000 Correlipondente.s do interior .

479:371 $300 ,L�tras a pagar.
. .

1.095:832$121 Diversas contas
.

8f328:076$102

PASSIVO
3.675:000$000
19.736:719$067
13.868:322$615

3.475:472$885

19.626: 177$104
13.515:864$770
39.165:643$826

209:276$559
16.884:994$561
22.659: 171 $772

153:798$900
472:476$650

42.480:870$569
195.923:789�

S. E. & O. - Os directores,-_Cro;mlnl. - Woehrle.
S. E. & O.--L. Leuiin, Director Gerente -

Ô, ÔUling, contador.
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COMMERCIO E INDUSTRIA
-------------------------------------

SECÇÃO COMMERCIAL

corrAS 1

O mercado de cambio ás ultimas1datás estava muito animado, e, em

proporção ás pequenas quantias em

jogo, subio e estava firme.
A situação é incontestavelmente

de mais confiança, mas não se pode 1negar que ainda [allecem recursos

para a restauração do cambio.

O nosso commercio exterior me-

� v " _-- -

�J
-- __

até /2 e que até novembro receba I findo, a quantia de 70: 159$, de imposto
novos impulsos . .fi siluacão politica I sobre operações a termo, sendo 65:800$
não é, entretanto de molde a auxi-

I de 658.000 Saccas de café; 3:850$ de

Íiar a execução calma desse sereno
77 .000 saccas de algodão; 509$. de

d b 1'- A
509.0000 saccas de algodão.

programma e tra a no. s compli-!
cações da concurrencia para a occu-j
poção do CaLtete ainda podem per Ouro para o Thesouro Naoional
turbar esse plano de reparação,

-0-

-0-

As importações da Allemanha

---0-

As tarifas Brasileiras

Dr. E.1Jitacio Pessôa

O nos o director recebeu do exmo.

r. dr. Epitacio Pessôa, digno Presi­

dente da Republica, o seguinte tele-

sudações me enviou pelo meu re-

gre so de Petropolis.-Epilacio Pessôa.

I- .................................___� ......��

�--����

Rlo de Janeiro

Procedente das minas da nThe Saínt
John dei Rey Mining Company, Limited n,

ExportaçãO de Xarque I
no Estado de Minas, foram recolhidas ao

Thesouro Nacional 5 barras de ouro pe
lhora; em relação aos outros paizes O B '1

.

I d 139 150
'

-

I rasu, antes da guerra, era Importa-
san o . grammas.

e suportamos as mesmas crises e em- d . d d
.

OI e carne secca; passou epols a ser -0-

baraços e vamos, de igual modo, exportador. I

reparando as nossas forcas. No anno passado as vendas de xar- I

Assim não lia motivos para la- que ficaram abaixo das de 1920, mas

mostraram qu� o. commercio do artigo ain- Informam de Londres que o Sr' Stanley
menlaçõo, porque a crise que tive- da conserva vitalidade e apresenta excellen- Baldwin, Ministro do Commercio, res­

mos de supporlar e Vencer não fOI tes possibilidades. pendendo ha dias, na Camara dos Com­

somente nossa e sim consequencia de Em 1921 as remessas para o exterior muns, ás perguntas formuladas pe_lo depu-
uma situacõo geral. I fOram de 4.333 toneladas contra 7.8891 t�d? A. M. Samuel sobre as tarifas bra-

,
em 1920; 5.556 em 1919; 4.809 em 1918, stlelras,. declarou que os Estado Unidos e

Muitos dos nossos mercados já e apenas 21 em 1913. a Belg)c� gosam certas taxas preferenciaes
demonstram prosperidade, as perspe- O valor correspondente foi de 6.284 n� Brastl,. tendo o Governo britannico

-

clivas são melhores, e não ha sinão contos em 1921, 10.213 em 1920, ...
I feito .repetIdas representações ao Brasil a

fundamento para justificadas esperan-
' 7.700 em 1919, 7.296 em 1918 e 22 em respeito dessas taxas e continuará Iazen-

1913. do sempre que se apresentar a occasião.
ças. Em moeda ingleza esses valores re-

Informou ainda o Sr. Ministro que ha
As encommendas Vão augmenlan- b bilid d d b d

presentam 21 1.000 libras em 1921; pro a 1 I a e e o ter-se uma re ucçào
do; no Norte, as exportações de as- 606.000 em 1920; 470.000 em 1919. nas tabellas de importação de certos ge-

sucar e algodão, se accentuaram, ap- 382.000 em 1913 e J '000 em 1913.
'

neros britannicos no Brasil.

parecem, portanto, maior quantidade A exportação de carne secca se faz

de leitras de corbertura. Entretanto, principalmente pelos portos do Rio Gran­

as dividas publicas de União dos Es-
de do Sul e Rio de Janeiro e tem sido

de�tinado á Cuba, ao Uraguay, e em

tados e dos MuniciplOs absorvem maior proporção á Bolivia Estados Uni-
quasi tudo e as empresas particulares dos, Grã-Bretanha, etc.

e o commercio em geral precisam ain- A translormação do nosso commercio

da saccar nos bancos, levando as-
nesse particular é interessante.

. d bit d
Em 1913, importamos do Prata e outras

srrn um e 10 em nome as praças procedencias 14,371 toneladas de xarque
brasileiras nas contabilidades de suas, no valor de 10.900 contos.

'

matrizes. Em 1920, importação foi de 4.455 gramma:

Em 1920 tivemos um deficit de toneladas e 6,844 contos. Dr. Thiago da Fonseca, Fpolis.
milhões de esterlinos; os empresiimos

No mesmo periodo, a exportação pas- R
sou de 21 toneladas e 22 contos a 4.333 io, 6 Maio.-Muito agradeço

não foram sufficientes para cobrir es- toneladas e 10.213 contos.
sa differenca e o saldo na balanca

, ,

mercantil só agora começa a se pro­
nunciar de um modo positivo e se- I

guro. Em Janeiro de 1922 as importações da
Tudo indica, entretanto, que as Allemanha se elevaram a 23 milhões de

taxas cambiaes subiram. .fIs opera- quintaes métricos e as exportações a 20

ções sobre o café estão em bom an-
milhões de .:jui�taes. Em valor, as iI_Tlpor-

d t
- r. lii d taçóes são avaliadas em 12.767 milhões

amen o, e nao foram u Ima as co- d
-

m
. . .' � marços e as exportações em 14.527

o noticiaram erradamente, mas a milhões. Em comparação com os dados
conclusão desses negocies não deve es- de Dezembro de 1921, as exportações

1

lar longe e parece que as suas dis- de Janeiro accusam um augmento de 1

tsonibilidades de cerca de seis mi- milhão de quintaes e de 26 milhões de

Ih d I
marcos.

ões e esler inos nos deixarão ao

Banco do Brasil margem para alte-
I

rar as taxas até a casa de 9 ou 10.
Nos meios dirigentes ha esperan­

ça de que até agosto o cambio suha

-0-

Imposto sobre operações a termo Endereço Telegraphico: AVENIDA - Rio

A Junta de Correctores arrecadou e re-

I rr= �
colheu ao ThesouiO Nacional, em Abril �,))

�, O mais importante do Bra ii �� Agua corrente e telephone em
I

todos os quarto-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CO ERCIO E INDUSTRIA

ONU
DA

INDEPENDENCIA

D� ae(Aordo ('0111 as disl.osi�Aõcs dos (!la('!·l·COS IlIln�el·o,: j d.f.�Q a -,

.a_ � •. de �� de 8t·fellll..·o de 19�1. a e,nnnllssao exe(Allh"n do to ('tanCe..

u rio da .lldeltendell(-ia Itoliti('a do DI"asil. faz Itllbli.('o (Ju· a� exí,o�'(· ..�ões

do.' .e_oo., Itrelllios. CllI di ..heiro. dos ein(A,. so.·felos dn Iu·rnleh·a (AJuis.

o de UIU udllulo de «Dolnls do IlIdel.end(Allttio». 110 ,·alo.· total dta "oes

mil (AOU'OS de réis. obedc('erõo nos 1)lolloS segui ... (AS: �i;.
,

premio de
premio de
premio de

2 premios de I 0:000$000
4 premios de 5:000$000
10 premies de 2:000$000
20 premios de . I :000$000
40 prémios de 500$000
100 premies de 200$000
200 premios de 100$000

1.000 premios de 50$ aos -bonus- cujos
tres ultimos algarismos forem iguaes
aos do primeiro premio de réis
100:000$000

300 premies de 50$ para as centenas

dos tres primeiros premios ( I 00:000$
50:000$ e 20:000$)

Total 1.679 premios

100:000$000
50:000$000
20:000$000
20:000$000
20:000$000
20:000$000
20:000$000
20:000$000
20:000$000
20:000$000

30:000$000

P r eada dos "oes sorteios de Juoio. POloO o (JtlinCo sor�(·io a .oealizulo.se

julho e seteutlu-o ,h..-onCe n EXI.osi�ào �

premio de 500:000$000
2 promios de 100:000$000 200:000$000
3 premios de 50:000$000 1 50:000$000
5 premios de 20:000$000 100:000$000
8 premios de 10:000$000 80;000$000
15 premios de 5:000$000 75:000$000
30 premies de 2:000$000 60:000$000
70 premios de 1 :000$000 70:000$000 _

100 prémios de 500$000 50:000$000 •

275 prémios de 200$000 55:000$000
425 premios de 100$000 42:500$000

1,000 premios de 50$ aos «bónus»

�ujos tres ulLimos algarismos fo
iguaes aos do primeiro premio de
réis 500:000$000

15:000$000
1.000 premios de 50$ ao <bonus=

cujo� tres últimos algarismos fo­
rem iguees aos do numero sor-

teado em primeiro logar com

um dos premios de 100:000$000
300 prémios de 50$ para as cen­

tenas dos tres números premia­
dos com 50:000$000

50 premios de 50$ para as de­
ze.nas dos cinco numeros pre- • 'I

miados com 20:000$000

375:000$000 Total 3.284 premíos
O "b

.. .

ds onus premia os não concorrerão aos demais t'
.

I
. .

rém, os respectivos "coupon�" de entradas na exposição.
sor eios, me ustve a TOMBOLA, sendo v lidos, po-

No caso de repetição do numero já premiado d "

ão serão pagos os "bonus" dilacerados
' dPrfo�e er-se-�a Immedlatamente a novo sorteio.

O
'

ou e eituosos cuja Íegiti id d - fi
s premios prescreverão no prazo de J 20 di d '

1m1 a e nao se possa <::(1 car.

O
'

Ias, conta os do ult '

s premios serão pagos pelo thesoureiro g r I d '

uno sorteio,
,

di
e a a commJs<:ão e t' I d

teio, me Jante a apresentação dos "bónus' premi d
� xecu iva, ogo após a realizarão de ca a sor-

O
"

a os.
x

segundo sorteio realizar-se-ha no dia 31 d M'
,

d'd I J
e aIO corrente

'

2 h d
ciosamente ce J o pe a empreza osé Loureiro ond '

f
as oras a tarde, no theatro Lyrico, gra-

h' F' h ') did
,e sera ranca a entrad bli

,

mac ma IC et, gentt mente ce J a pela Companhia d L '

N
'

a para o pu ICO fazendo-se a extracção em

PI· -'
e otenas aCJ

'
,

c a cornrmssao executiva do Centenario d I d d
,onaes,

serviço de propaganda e collocação dos "bónus" d Ia dn epedn e?cla: DELFIM
a n epen encia.

50:000$000

15:000$000.

...

2:500$000
...

1 ,500:000$000

CARLOS SILVA, encarregad6 do

.\
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COMMERCIO E INDUSTRIA

ODEON
� �;';��:��i

Agencia de jornaes, Revis- Agentes exclusivos de
II I

tas, Livros, Figurinos de LA FEMME CHIC, iii
)Vledieo �.�pertadort li

Modas, Figurinos de Traba- e das demais publicações da fi I
lhos para senhoras e se- firma A. Louchel de fi Assistente do Prof. Oscar de Souza na Clinica I

� de moleslias do pulmão e do coração �
fi da Policlina Geral e do Prof. Pedro Severiano �

�

I
de Magalhães na clinica da 1 a cadeira �
de cirurgia da Faculdade de Medicina �

Novidades por todos os vapores � �
I Clinicá Geral - Siphylis I
� m
f!Ij Especialista das molestias do pulmão e do coração �
B§ �
mr== )F ��

I CONSULTORIO : RESIDENCIA: �
� �ua 13 de fv'laio 15 tm
� das 3 ás � hottas

�ua do Senado' N· 54 �
� Telephone Central 3442 Telephone Central 3557 �
� �

TEL. OENTRAL 1288--CAL-A POSTAL 4(iO 11 � _) � I
End. Telegtt. (l.iI\l�ODEOt4) - �IO DE JANEI�O �mlfiam�fm���mI

nhoritas. Paris.

EUefll'l'ega-fic de qualquer encommenda

AVENIDA RIO BRANCO N.o 151

(FILIAL A' MESMA AVENIDA 137,

..
..
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Agentes da Companhia de Seguros 1Ü..
,

I �6A lUan CC lID ({j) lID lB5lIDh a ia 9 9 '1';�: _I�-��·.����Bi�tifi�fitifi�mini�!�mlfmfm���íiíi�.

ERelO E I DUSTRIA

.

.

HENRIQUE JORDAN & C",

..JOINVILLE
filial em Mafra ......... Santa Catherine

Endereço Telegraphico "Industrial" - Caixa Postal '75
-

1tt"';'II:
<-:

Codlgos em uso: �,

I I [ [UI 5 tb ediHoD - I B [ [ode 5 th editioD, Improved - Ribeiro - [arlowitz - Borges
��_L ��

_ ,�l�

Exportador em grande escal�,.:.de

HERVA---MATT E'�lt�,\
�. .

para o Interior e Exterio��,;i
,

Com 4 engenhos de sua propriedade &.
Importação de artigos estrangeiros �r

�
.

.

(�Exportação de productos do palz.

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇAo
-

/:_'.:
l

ALEXANDRE SCHLEMM �lft. �

.

"-

Casa Matriz: JOINTILLE \.
�t.�� .�

Casa Filifll: Porto União e União (la Yirtoria Z
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SCHLEMM:. ..

..

EIPORTIlÇ.IO DE HERVA MATTE.��-:
'jt

�----- "..

Importação de Fazendas, Armarinho, Porcellana, Louça, Ferragens,
Vinhos, Licores, Conservas, etc.
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�"�����������������I�I� � �I�l�����������������"��..
� -�� ��_�� .

'�..J

;�, �

li LOTERIA DE SANTA CATHARINi\ �

)�
�m Modelada pela Loteria do Rio Grande do Sul �
m@ �
I Unica que distri�75 % em premios �

II PREMIOS MAIORES: I
�� 30, 50 E 100 CONTOS �

'1�, .·011 �$, 16$ E :)�$009 I
�� EXTRACÇÕES ÁS SEXT.A�S-FEIRAS ��

111 EM URNAS DE CRISTAL E BOLAS� INTEI�O CONTINUO POR MOTOR ELECTRO �I
iii Fim do anuo e São Pedro I
)�) Irotenies extt1aot1dinat1ias �
(�): �
�� B I L H E r_rE::; Á v EN D A E:\l TO D A A P A R T E �

�! �

I� OS CONCESSIONARIOS: LA PORTA & VISCONrrr I
�l FLORIANOPOLIS <, �

lí �. D.-'A 'loteria com � premio menor de 30 contos joga com 15.000 bilhetes e tonos os outros planos sómente com lU m�� II
:�"���������������'�I�I� � �I�l���������������� \� �
�.. � ����--_._-�---�_ ... --. @��_ffi3� ._�--�-�---���.� �.�

�::����������=6:����������.·.�

�.. BANCO SUL DO BRASIL �
� CAPI A�OO$OOO �
� O BANCO SUL DO BRASIL, recebe dinheiro em deposito a prazo fixo de il
� 3, 6 e 12 mezes e em contas-correntes de aviso prévio e de livres retiradas, ltd

� pagando as melhores taxas bancarias da Praça �
� = �

� \'la seeçâo OEPOSITOS POP{JI.lA�ES necebe desde 20$000 até 10:000$000 eorn 1fetií'adas �
\\ � Liv nes de 1:000$000 á vista, pagando o jUlio annual de �
,� % �
� /< �
� Capitalisado semestrralmente �
� �
� RUA CONSELHEIRO �JA�RA FLOI{TA�OrOLIS �

�..
�������'�.HSi�����=

i

=�����������:j

•

\

•
,
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COMMERCIO E I DUST� IA

25.000:000$000
SUCCURSAES:

NO ESTACO DO �IO G�ANCE CO StJIl

Alegrete Alfredo Chaves Antonio Prado, Bagé, Bento Gonçalves, Boa Vista, Cruz Alta, Cachoeira,
Ca'xfas, Caçapava, Camaquam, Caraslnho, D. Pedrito, Encruzilhada, Estrella, Erechim,

Garfbaldi, Gramado, Guarepé, Ijuhy, Jaguari, Lagoa Vermelha, �ivramento, Mo�tenegro, Novo Ham­

burgo Pelotas, Passo Fundo, Pinheiro Machado, Quarahy; Rio Pardo, Rosarto, Santa Cruz,
Santa Maria: São Gabriel, Santo Angelo, São Thiago do Boqueirão, Santo Antonio da Patrulha, São

Borja, São Francisco de Assis, São Francisco de Paula, São joão de Camaquam, São

Sebastião de Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes, Taquara, Tupaceretan, Taquary, Uruguayana,
e Vaccaria.

filO ESTACO CE SANTA CATtiA�INA

florianopolfs, Blumenau, ltajahy, Joinville, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas.

NO ESTACO OS PA�Af'l.Á
Curftyba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Guarapuava.

xo ESTADO DE ft'IATTO O�OSSO
Corumbá e Campo Grande

SICCI direcllmente sobre to�as as praças do Paiz e Estrangeiro contra os principaes Bancos
ecebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso previo e a prazo fixo, ás melhores taxas

Emprresta dinbeil'o em eonta eotltlente, aobne notes pnorrrls.sor
í

as com

garraotias de firrmas, bypotheeas e bens i rrrrrrove is , penhott metteantil, aa0<1Êio
de titulas da divida publiaa, aeqões do aaneo, e+e.

Desconta notas promissorias, letras de cambio na[ionaes e e�trangeiras, e quaesquer titulos de credito
ENCARREGA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOU­

CES FEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS QUAESQUER

iECÇAO DE DEPO�ITO� POPULARES
'

(Com u autorlsnenn do GO'-Cl'Il0 Federal)
Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até

5:000$OO? pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestre.
Retnadas até um conto de réis podem se feit .

r et as sem aVISO.

CODIGOS: BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN ONE ABC
5' ED. MEL. E LlEBER, PETERSON E BORGES.

' ,
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